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	Programa de Disciplina

	CURSO(S): Bacharelado em Ciências Ambientais
DEPARTAMENTO: Ecologia e Recursos Marinhos
DISCIPLINA: Ecologia Humana                      
CÓDIGO: SER0032
CARGA HORÁRIA: 90 horas          NÚMERO DE CRÉDITOS: 05 (04 Teóricos e 01 Prático)
PRÉ – REQUISITO: Introdução à Ecologia

	EMENTA:

Histórico da Ecologia Humana. Sociologia humana na perspectiva ecológica. Homeostase e capacidade suporte dos ecossistemas; nicho ecológico aplicado ao homem; Interação Sociedade, ecossistema e escalas analíticas, Etnobiologia. Manejo participativo. Ecologia Cultural. Ecologia social.


	OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Proporcionar ao aluno um panorama interdisciplinar da relação sociobiológica com a qualidade ambiental a nível global, regional e local.


	METODOLOGIA:

A disciplina será apresentada através de aulas teóricas, expositivas e discussões simultâneas; dinâmicas e vivências; palestras; estudos de caso; filmes; criação de cenários; trabalhos individuais e em grupo; discussão de textos e temas pré-selecionados para discussão.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Histórico da Ecologia Humana. Caráter Interdisciplinar x unificação de conceitos e métodos,  Processos sócio-históricos e processos ecológicos

2. A evolução do pensamento científico: concepções de ciência e métodos ao longo dos tempos. A Contribuição da Biologia e o Desenvolvimento nas Ciências Sociais.

3. Ecologia: Noções de Equilíbrio e Capacidade Suporte dos Ecossistemas. Adequação do Conceito de Nicho Ecológico ao Homem.

4. Nicho ecológico aplicado ao homem: Territorialidade em Humanos. Teoria do Forrageamento Ótimo Aplicado ao Homem.

5. Etnobiologia: Noções do Conhecimento e das Conceituações Desenvolvidas por Comunidades de Subsistência sobre o Papel e o Funcionamento da Natureza com que Interagem.

6. Manejo participativo: relação entre práticas tradicionais e as teorias ecológicas de conservação dos recursos.
7. Ecologia Cultural: Noções da Importância de Crenças, Rituais e Tabus na Mediação das Relações do Homem com o Ambiente.

8. Ecologia social: Estrutura social e o meio ambiente, estratificação social, consumo, energia, sociedade do risco, metodologias do risco, enfermidades sociais, globalização e desenvolvimento
9. Sustentabilidade: Movimentos sociais em torno dos problemas ambientais, desenvolvimento e sustentabilidade, modelos agrários e sustentabilidade, desenvolvimento humano e de todas as formas de vida.


	AVALIAÇÃO:

Serão ministradas duas provas teórico-práticas e avaliações de laboratório.
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